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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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AGUÇANDO A CRITICIDADE E A SUSTENTABILIDADE EM 
ESPAÇO NÃO-FORMAL COM O UTILIZAÇÃO DE 

TRILHAS ORIENTADAS

CAPÍTULO 21
doi

Cisnara Pires Amaral
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões – Santiago/RS

Ricardo Cancian
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões – Santiago/RS

Nathália Quaiatto Félix
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões –Santiago/RS

RESUMO: A atividade está relacionada a um 
projeto de extensão “Meio Ambiente, Saúde & 
Sustentabilidade”, realizado em parceria com a 
11ª Companhia de Comunicações Mecanizada 
(Cia Com Mec), tem como objetivo garantir que a 
aprendizagem ocorra em espaços não formais, 
identificando a responsabilidade pessoal na 
manutenção do equilíbrio e sustentabilidade 
do meio ambiente, construindo valores sociais, 
conhecimentos, habilidades e atitudes. Iniciou 
em agosto de 2018, e até o presente momento 
atendeu 450 discentes das escolas da cidade e 
região.  Durante a atividade os acadêmicos fazem 
a explanação sobre a fauna e flora, realizavam 
a trilha salientando pontos interessantes que 
demonstram o ecossistema local, coletam água 
dos açudes, produziam lâminas de microscopia 
para observações de espécies, identificam 
a importância do consumo de água potável, 
distribuem repelentes produzido pelo grupo 

com a planta citronela encontrada na área. 
Conclui-se que conseguimos transformar a 
teoria de sala de aula em prática de campo. 
A orientação durante a trilha, a demonstração 
das espécies em powerpoint e a visualização 
no microscópio foram métodos eficazes para a 
realização da analogia entre os conhecimentos 
científicos e os conhecimentos cotidianos, 
notou-se que 85% dos discentes não possuíam 
conhecimento entre as espécies estudadas, 
tampouco conheciam um microscópio.  
Compreendemos que as trilhas orientadas se 
bem planejadas não se tornam apenas passeios 
interessantes, mas facilitam a compreensão 
sobre a necessidade da preservação das 
espécies, tornam-se ferramentas de apoio ao 
trabalho pedagógico, realizam a conexão com a 
Educação Ambiental, trazendo para os espaços 
não formais o aprendizado e o conhecimento 
científico.
PALAVRAS-CHAVE: Trilhas orientadas. 
Educação ambiental. Preservação de espécies.

DEVELOPING THE CRITICALITY AND 
SUSTAINABILITY IN NON-FORMAL SPACE 
WITH THE USE OF TARGETED TRACKS

ABSTRACT: The activity is related to an 
extension project "Environment, Health & 
Sustainability", held in partnership with the 11th 
Mechanized Communications Company (Mec 
Cia Co), aims to ensure that learning occurs 
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in non-formal spaces, identifying personal responsibility in the maintenance of the 
equilibrium and sustainability of the environment, building social values, knowledge, 
skills and attitudes. It started in August 2018, and until the present time attended 450 
students of schools of the city and region.  During the activity, the academics make the 
explanation about the fauna and the flora performed the track noting interesting points 
that demonstrate the local ecosystem, collecting water from dams, producing blades 
for microscopy observations of species, identifying the importance of consumption of 
drinking water, distributing repellents produced by the group with the citronella plant 
found in the area. Then, we can transform the classroom theory into practice. The 
orientation for the trail, the demonstration of the species in power point and the view at 
the microscope were effective methods for carrying out the analogy between scientific 
knowledge and everyday knowledge, and it was noted that 85% of students do not 
had already knowledge among the species studied, either knew a microscope. We 
understand that the tracks oriented if well-planned do not become only interesting 
rides, but facilitate the understanding of the need for the preservation of species, 
becoming tools in support of the pedagogical work, carrying out the connection with 
the Environmental Education, bringing to the non-formal learning spaces and scientific 
knowledge.
KEYWORDS: Oriented Tracks. Environmental Education. Preservation of species.

1 | 	INTRODUÇÃO

Induzir mudanças de comportamento e desenvolvimento de valores éticos 
seria a capacidade de perceber que os desequilíbrios ambientais geram patologias, 
oneram a saúde pública, induzem a variações climáticas. Sentimos os desequilíbrios 
ambientais na comunidade, através da ação de mosquitos transmissores de doenças 
relacionadas ao acúmulo de água parada e lixo, tornando-se fundamental ações de 
preservação.

Desse modo, torna-se primordial a discussão entre as relações pessoais e a 
comunidade onde as mesmas estão inseridas, vivenciamos uma época de escassez 
de recursos naturais, necessitamos investir em educação humanizadora, capaz de 
instigar, facilitar a compreensão sobre a necessidade dos cuidados com o meio, 
utilizando a Educação Ambiental como ferramenta para promover conhecimento, 
aprendizado e respeito pelas diferentes formas de vida.

Nesse contexto, Leff (2012) faz refletir sobre o surgimento do pensamento 
ecológico, remetendo às transformações sociais, econômicas e políticas que estão 
ocorrendo na sociedade, especialmente em relação ao aumento da produção de 
inovações tecnológicas a partir do conhecimento científico.

O mesmo autor descrito acima chama a atenção para a epistemologia 
ambiental que visa à sustentabilidade da vida, fundamentando a existência humana 
e o pensar sobre o saber ambiental, baseando-se na diversidade, envolvendo a 



Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade 2 Capítulo 21 175

interdisciplinaridade e articulação entre as ciências, buscando uma visão holística e 
um pensamento ecológico.

Para que tenhamos uma visão holística e um pensamento ecológico poderemos 
aliar a ciência o estudo dos ecossistemas locais, através do uso de trilhas orientadas 
que passaram a ser vistas como técnicas para o aprendizado, podendo munir os 
discentes de conhecimentos sobre a fauna e flora local, proporcionando a analogia 
entre ambientes preservados, onde não ocorre a interferência antrópica e ambientes 
degradados, permitindo a interação homem-meio ambiente. 

Nesse sentido, as trilhas deixaram de ser um simples meio de deslocamento 
para se tornarem um novo meio de contato com a natureza. Isso se justifica pelo 
fato de que as trilhas possibilitam o contato do homem com os ambientes naturais, 
sendo uma alternativa para mostrar a importância dos ambientes bióticos e abióticos 
por meio da Educação Ambiental (COSTA 2006). Estimulam a sensibilização 
humana, possibilitam a compreensão do ambiente natural e suas inter-relações e 
levam à aquisição de valores relacionados à conservação do meio ambiente (SILVA; 
FIGUEIREDO,2011).

Corroboram Campos e Filleto (2011) tanto para o ensino formal quanto para 
o não formal, as trilhas ecológicas constituem excelentes espaços para a prática 
de programas de Educação Ambiental (EA), que devem ir além de simplesmente 
ensinar o que os visitantes devem fazer nos ambientes visitados, mas também 
propor mudanças no modo como as pessoas pensam e avaliam a sua relação com o 
ambiente. 

Santos e Almeida (2011) observam que para um melhor aproveitamento da 
trilha, os trajetos não muito longos e explicações objetivas fazem com que está se 
torne interessante, prendendo a atenção dos visitantes e tirando dúvidas necessárias 
para seu conhecimento. O que pode mudar em uma trilha, é o modo em que ela é 
passada aos visitantes, podendo ser realizada com crianças a partir de 04 a 06 anos 
e até com adultos. Para isso, um roteiro da trilha deve ser feito antes revendo seu 
conteúdo, adequando o mesmo para os respectivos públicos.

Assim, a trilha não se resume em conhecer a natureza e seus elementos físicos 
e biológicos, mas também em levar aos participantes a consciência do impacto de 
atitudes que tem importantes reflexos no equilíbrio ambiental (SANTOS; ALMEIDA, 
2011).

Em concordância, Silva e Figueiredo (2011) assumiram que trilhas interpretativas 
são um "meio sedutor" para promover a sensibilização nesse processo educativo. 
Nesse sentido, em trilhas ecológicas, diferentes formas de trabalho podem alcançar 
variados níveis na estruturação de um novo paradigma ambiental. A EA pode causar 
mudanças de comportamento e desenvolvimento de valores éticos por meio da 
sensibilização para os detalhes da natureza, despertando o interesse pelo convívio 
com a mesma e a transmissão de conhecimentos ambientais de forma vivenciada, 
como o desenvolvimento sustentável dos ecossistemas (PROJETO DOCES MATAS, 
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2002).
Por conseguinte, as trilhas não deverão ser caracterizadas como “meros passeios” 

em áreas preservadas, mas como ferramenta para aprendizado, desenvolvimento da 
criticidade, curiosidade em relação a fauna e flora, sustentabilidade, pois proporcionam 
a comunidade a oportunidade de contato com o meio ambiente, tornando-o agente 
participativo, responsável pela homeostase do meio. 

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho está sendo realizado em parceria com o Exército Brasileiro, 
especificadamente com a 11ª Cia Com Mec (Companhia de Comunicações 
Mecanizada) situado entre as coordenadas geográficas 29º11’30”S e 54º52’02”W, 
local onde se encontra uma área de mata preservada pertencente ao bioma Pampa, 
classificada como Mata Estacional Semidecidual ( PILLAR et al, 2009), ocupando uma 
área total de 18 ha. Para as visitas foram produzidos folders, entregue nas escolas da 
cidade, além de divulgação nos sites da Universidade, comunidade e facebook. 

As escolas entram em contato e agendam visita, ocorridas quinzenalmente, 
para evitar impactos no ambiente, restringindo o número de alunos em torno de 40 
discentes por escolas. Até o momento o número de amostras atendidas está em 450 
discentes, distribuídas em doze escolas, sendo nove de Santiago, duas de Capão-
do-Cipó e outra de Unistalda. Durante as visitas, ocorre a explanação em powerpoint 
em um galpão próximo a reserva, apresentando a flora encontrada no local, bem 
como sua importância. Após, ocorre a trilha de 2 km com duração aproximada de 60 
minutos. 

Os discentes são divididos em grupos de 10 alunos, orientados por um acadêmico 
que realiza o acompanhamento e as devidas explicações sobre eutrofização, líquens, 
espécies invasoras, água potável, tipos de raízes, classificação das plantas, fungos, 
equilíbrio do meio e predação. No retorno, os acadêmicos realizam coleta de água 
dos açudes locais, conduzindo os discentes novamente a área fechada onde se 
encontram disponibilizados 4 microscópios para que sejam produzidas lâminas com 
a amostra e posterior observação das espécies encontradas.  

É necessário frisar que ocorreu o estudo da fauna local, bem como das 
espécies da área para apresentação aos visitantes. Para finalizar o trabalho os 
discentes recebem um repelente produzido a partir da maceração da planta Citronela 
(Cymbopogon winterianus) e as professoras que acompanham os discentes recebem 
um texto dissertativo sobre as espécies estudadas com sugestões de atividades 
interdisciplinares para serem realizadas na sala de aula. Os discentes respondem 
um questionário semiestruturado com os seguintes tópicos: interesse em relação a 
trilha, aprendizado, informações em relação a atividade e conhecimento das espécies 
visualizadas no microscópio, após ocorre uma confraternização através de um lanche 
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partilhado, que ficará sob a responsabilidade do educandário.  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segue análise e discussão em relação aos 450 questionários respondidos pelas 
7 escolas de Santiago e região.

Você achou a trilha interessante?

Sim 450
Não -

Total de alunos 450

Tabela 1 – Faz referência ao significado da trilha para o discente.
Fonte: Produzida pelos autores

Observa-se a aceitação dos discentes em relação a atividade (100%). A faixa 
etária dos discentes variou entre ensino fundamental (4º anos, 6º anos, 7º, 8ª anos) 
e ensino médio (2º e 3º anos), dessa forma entende-se que a atividade poderá ser 
desenvolvida por diferentes séries/anos, auxiliando o conhecimento e aprendizado em 
relação a conservação de espécies e desequilíbrios ambientais. Como o questionário 
permitia que os discentes deixassem recadinhos, segue algumas mensagens 
recebidas: “Tarde maravilhosa”, “trilha interessante”, “foi legal passar a tarde com 
vocês”, “me diverti e aprendi muito”, “conheci novas espécies”, “nunca tinha visto um 
microscópio”, “achei o máximo ver os microrganismos”, além de cartinhas recebidas 
pelo 4º ano, o que tornou o trabalho bem significativo para os discentes, conforme 
porcentagem observada. Segundo Mello (2006), um método importante na educação 
ambiental em escolas é transformar a teoria da sala de aula em uma prática de 
campo, usando os recursos ecológicos, na qual se destacam as trilhas interpretativas. 
Esta atividade é uma ferramenta diferenciada que coloca em prática o conhecimento 
ambiental e ecológico, especialmente direcionadas a crianças e jovens, onde este 
seria um método diferente para ensinar.

Sendo assim, é notório a importância de ações interdisciplinares e transversais 
que auxiliem a integrar o currículo com o espaço onde vivemos, porém falar sobre 
interdisciplinaridade requer primeiramente atitude diante dos desafios apresentados 
e não engessamento do educador. Requer uma prática constante e ao mesmo tempo 
incessante, pois o professor deixará de ser apenas alguém que ensina conteúdo para 
ser um educador pesquisador, e isso significa realizar uma autocrítica do seu próprio 
trabalho a todo o momento (MARTINS; TAVARES, 2015).

Acreditamos que a orientação durante a trilha, a demonstração das espécies 
em powerpoint e a visualização no microscópios são métodos capazes de realizar a 
analogia dos conhecimentos científicos com os conhecimento cotidianos, contribuindo 
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para a satisfação em relação a atividade e sua aceitação, com 100% de aprovação. 
Devemos considerar que as atividades devem ser bem planejadas, de acordo com a 
idade dos discentes para que não sejam realizadas sem o intuito de aprendizagem, 
utilizando a Educação Ambiental como ferramenta de ensino.

A questão 2 salienta a importância da visualização das espécies para 
conhecimento e preservação, realizando um link com as imagens do livro didático.

Você conhecia todas as espécies da fauna (animais) e flora (vege-
tais) visualizadas hoje? Ou apenas já tinha visualizado no livro didático?

Sim 167
Em parte 118

Não 165
Total de alunos 450

Tabela 2 – Faz referência ao conhecimento da fauna e flora e sua visualização.
Fonte: elaborada pelos autores

Conforme quadro acima nota-se que 37,11% dos discentes conheciam as 
espécies visualizadas através do livro didático; porém se somarmos a quantidade 
de indivíduos que utilizou o “em parte” e não como resposta, teremos um total de 
62,88% totalizando uma amostra de indivíduos que não possuíam conhecimento bem 
definido sobre as espécies, demonstrando a importância do contato homem-natureza, 
da integração para conhecimento da fauna e flora, para estudo das caraterísticas 
morfológicas, para o desenvolvimento do respeito pelas diferentes formas de vida 
vistas em sua grande maioria, apenas através de um livro didático.

Portanto, tanto a educação ambiental, como a interpretação ambiental são 
instrumentos úteis para sensibilização dos problemas ambientais e para capacitação 
da população na busca da sustentabilidade. Ambas almejam uma mudança de 
postura do ser humano na natureza. A diferença entre elas reside no fato de que a 
educação ambiental constitui um processo mais longo e contínuo, que deve acontecer 
ao longo de todas as fases da formação do indivíduo, enquanto que a interpretação 
ambiental é projetada para um momento específico e de curta duração (CAMPOS; 
VASCONCELOS; FÉLIZ, 2011). 

A questão 3 enfatiza a utilização do microscópio, como ferramenta didática de 
aprendizado.

Você conhecia as espécies visualizadas no microscópio, 
proveniente da coleta da água do açude?

Sim 55
Não 395

Total de alunos 450

Tabela 3 – Visualização de espécies microscópicas e sua importância para o aprendizado 
científico.

Fonte: elaborado pelos autores
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Em relação ao quadro 3, verificou-se que 85% dos discentes não possuíam 
conhecimento entre as espécies estudadas, tampouco conheciam um microscópio. 
Percebeu-se envolvimento, empolgação e curiosidade em relação a coleta de dados 
e manuseio do microscópio. Sentimos a euforia da maioria dos discentes ao realizar 
as observações propostas, compreendemos a importância das práticas em sala 
de aula, e o quão motivador para um aluno é estudar a anatomia e morfologia das 
espécies.  Devemos evidenciar a importância do planejamento da atividade, para que 
ocorra envolvimento entre os pares, outro fato a considerar será a significância das 
atividades, pois sabemos que atividades significativas auxiliam o conhecimento. 

Outro fato a considerar seria que o uso da microscopia será capaz de aguçar 
a curiosidade em relação as diferentes patologias que poderão se manifestar no 
organismo derivados do consumo de água poluída, instigando hábitos saudáveis 
como ferver a água, utilizar água tratada, cortar as unhas e lavar frutas e verduras 
antes de ingeri-las. 

Assim sendo, as trilhas visam propiciar atividades que revelam os significados 
e as características do ambiente por meio de uso dos elementos originais, por 
experiência direta e por meios ilustrativos, encaixando-se como um instrumento 
básico de Educação Ambiental (Costa et al. 2012).  

3.1	Figuras 

Figura 1 – Explanação inicial sobre as espécies que serão visualizadas
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Figura 2 e 3 – Orientações sobre fauna e flora durante a trilha

Figura 4 – Conhecendo as espécies microscópicas
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4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que as trilhas orientadas são ferramentas de Educação Ambiental 
capazes de aguçar a curiosidade, proporcionar aprendizado e conhecimento da flora 
e fauna local, porém deverão ser planejadas para que não se tornem meros passeios 
e sim locais de aprendizado. Que esses espaços podem servir como referência 
para estudo da anatomia e fisiologia da fauna e flora, evidenciando a importância 
das práticas, pois muitos discentes contam apenas com o livro, como único recurso 
didático.   Importante salientar que os organizadores deverão levar em consideração 
os impactos na área, observando a quantidade de discentes que visitarão o local e os 
dias disponibilizados, para que a sustentabilidade e o equilíbrio do local se mantenha 
inalterado, contribuindo para que o conhecimento científico virem práticas de campo 
conscientes, responsáveis e favoreçam a aprendizagem.
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